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De onde vem este conceito 
de Moradia Assistida ou 
Residência Terapêutica?	
  

Diehl  A  & Laranjeira R.  Halfway house for alcohol dependents: from the theoretical 
bases to implications for facilities organizations. Clinics, 2008. 63(6): 827-32 



•  Na	
  década	
  de	
  60:	
  necessidade	
  de	
  criar	
  
modelos	
  de	
  assistência	
  a	
  egressos	
  de	
  hospitais	
  
psiquiátricos	
  

•  Obje;vo evitar os macro-hospitais 
psiquiátricos e o pequeno mundo do 
núcleo familiar ao qual ele ainda não 
estaria apto a ser encaminhado 	
  

Diehl  A  & Laranjeira R.  Halfway house for alcohol dependents: from the 
theoretical bases to implications for facilities organizations. Clinics, 2008. 63(6): 
827-32 



















Brasil tem pouca tradição em 
Residências Terapêuticas 

•  As	
  publicações	
  nacionais,	
  são	
  ainda	
  escassas	
  e	
  sem	
  grande	
  
poder	
  de	
  evidência,	
  visto	
  tratar-­‐se	
  de	
  relatos	
  de	
  casos,	
  
pesquisas	
  qualita=vas	
  com	
  amostras	
  de	
  conveniência	
  e	
  
pequeno	
  número	
  de	
  sujeitos	
  incluídos	
  

•  Raríssimos	
  são	
  os	
  estudos	
  avaliando	
  aspectos	
  de	
  
comportamento,	
  habilidades	
  sociais,	
  sa=sfação	
  e	
  de	
  
efe=vidade	
  das	
  residências	
  terapêu=cas	
  existentes	
  do	
  país	
  

Diehl A, Elbreder MF, Laranjeira R. IN: Moradias Assistidas. Diehl A, Cordeiro DC, Laranjeira R.  
Dependência Química: Prevenção, Tratamento e Políticas Públicas. Editora ARTMED, Porto Alegre, 2011. 



“ Dry  House” ou “Halfway 
House “ ou “ Casa de 

Passagem” 
	
  	
  

•  EUA e INGLATERRA: desde a década de 70 
  

•  Promover um ambiente de cuidados posteriores a pessoas 
dependentes de álcool e drogas que não necessitam ser 
institucionalizadas, mas que se beneficiariam de uma 
estrutura mais suportiva de reabilitação  

 





O Sistema Oxford House 
•  En=dade	
  não	
  governamental	
  	
  
•  Atualmente	
  compreende	
  mais	
  de	
  20	
  residências	
  em	
  
vários	
  municípios,	
  	
  

•  Fundado	
  em	
  outubro	
  de	
  1975	
  em	
  Maryland	
  nos	
  EUA.	
  	
  
•  A	
  premissa	
  é	
  encourajar	
  a	
  recuperação	
  e	
  promover	
  
moradia	
  para	
  dependentes	
  do	
  álcool	
  que	
  desejam	
  
interromper	
  o	
  uso	
  de	
  bebidas	
  e	
  viver	
  em	
  a=tude	
  de	
  
sobriedade,	
  sendo	
  esta	
  a	
  exigência	
  primordial	
  para	
  a	
  
par=cipação.	
  	
  

Diehl A, Elbreder MF, Laranjeira R. IN: Moradias Assistidas. Diehl A, Cordeiro DC, Laranjeira R.  
Dependência Química: Prevenção, Tratamento e Políticas Públicas. Editora ARTMED, Porto Alegre, 2011. 



Modelo Social 
•  Moradores	
  buscam	
  se	
  auxiliar	
  mutuamente	
  a	
  manterem-­‐se	
  

abstêmios	
  do	
  uso	
  de	
  substâncias	
  (lícitas	
  ou	
  ilícitas).	
  	
  

•  A	
  iden=ficação	
  entre	
  eles	
  é	
  natural	
  e	
  acontece	
  rapidamente,	
  pois	
  
todos	
  =verem	
  um	
  histórico	
  de	
  uso	
  de	
  drogas	
  e	
  hoje	
  buscam	
  refazer	
  
suas	
  vidas.	
  	
  

•  Há	
  um	
  incen=vo	
  dos	
  mais	
  an=gos	
  para	
  que	
  os	
  novatos	
  na	
  casa	
  
busquem	
  serem	
  a=vos	
  socialmente,	
  especialmente	
  que	
  voltem	
  a	
  
estudar	
  e	
  trabalhar.	
  	
  

•  Os	
  mais	
  novatos	
  buscam	
  se	
  inspirar	
  nos	
  mais	
  an=gos	
  na	
  casa	
  















A experiência  da Moradia 
Assistida da Unidade 

Comunitária em Álcool e 
Drogas (UCAD) do Jardim 

Ângela- São Paulo 







“Eu não podia 
continuar apenas 
enterrando e 
rezando missas de 
sétimo dia” ( padre Jaime 
Crowe, 1996)  
 
 







Vista	
  dos	
  Fundos	
  



Sala	
  de	
  Convivência	
  



	
  Moradia Assistida da 
UNIFESP 

O	
  início	
  se	
  deu	
  em	
  abril	
  de	
  2010	
  

















•  São	
  4	
  quartos	
  de	
  aproximadamente	
  12	
  metros	
  
quadrados	
  cada	
  um	
  (em	
  média).	
  

•  Vagas	
  para	
  10	
  residentes	
  



Qual é o processo de 
admissão na casa ?  

•  Mediante	
  indicação	
  de	
  outro	
  profissional	
  	
  

•  Agendado	
  uma	
  entrevista	
  com	
  o	
  coordenador	
  
da	
  Moradia	
  (	
  Marcos	
  Pequeno)	
  juntamente	
  
com	
  a	
  psicóloga	
  (Isabel	
  Ferreira).	
  

•  Já	
  existe	
  lista	
  de	
  espera	
  



Para quem o programa é indicado? 
 

•  Dependentes	
  químicos	
  que	
  passaram	
  por	
  algum	
  
=po	
  de	
  programa	
  de	
  desintoxicação	
  e	
  estejam	
  
abs=nentes	
  do	
  uso	
  de	
  drogas	
  há	
  pelo	
  menos	
  2	
  
meses.	
  	
  

•  Dependentes	
  que	
  estejam	
  em	
  situação	
  de	
  risco	
  
de	
  uso	
  no	
  ambiente	
  familiar	
  ou	
  em	
  seu	
  círculo	
  de	
  
relacionamentos	
  e	
  busquem	
  um	
  ambiente	
  seguro	
  
para	
  fortalecer	
  a	
  sua	
  recuperação.	
  	
  



Objetivos 
•  Oferecer	
  um	
  ambiente	
  seguro	
  e	
  saudável	
  para	
  que	
  o	
  dependente	
  

químico	
  possa	
  refazer	
  seus	
  vínculos	
  sociais,	
  familiares	
  e	
  profissionais.	
  	
  

•  O	
  intuito	
  é	
  estabelecer	
  uma	
  ponte	
  entre	
  o	
  processo	
  de	
  desintoxicação	
  
e	
  a	
  retomada	
  da	
  vida.	
  	
  

•  Dar	
  mais	
  sustentação	
  para	
  que	
  o	
  dependente	
  químico	
  possa	
  voltar	
  a	
  
estudar,	
  trabalhar,	
  retomar	
  o	
  contato	
  com	
  familiares	
  e	
  inaugurar	
  
novas	
  perspec=vas	
  e	
  a=vidades	
  que	
  não	
  estejam	
  vinculadas	
  à	
  memória	
  
ou	
  aos	
  hábitos	
  relacionados	
  ao	
  uso	
  de	
  drogas	
  

•  A	
  idéia	
  é	
  que	
  eles	
  saiam	
  da	
  Moradia	
  Assis=da	
  e	
  possam	
  cons=tuir	
  o	
  
seu	
  próprio	
  espaço,	
  morando	
  sozinhos	
  ou	
  retornando	
  ao	
  convívio	
  
familiar	
  mais	
  estruturados	
  e	
  fortalecidos.	
  



Regras e Rotinas 

•  A	
  principal	
  regra	
  é	
  se	
  manter	
  abs=nente	
  

•  Testes	
  de	
  urina	
  e	
  bafômetro	
  podem	
  ser	
  feitos	
  
a	
  qual	
  instante	
  de	
  surpresa	
  

•  Os	
  residentes	
  devem	
  seguir	
  em	
  processo	
  de	
  
tratamento	
  na	
  rede	
  de	
  assistência,	
  mas	
  
principalmente	
  freqüentando	
  grupos	
  de	
  
mutua	
  ajuda	
  



Custos 

•  O	
  parceiro	
  (SPDM)	
  entra	
  com	
  o	
  pagamento	
  de	
  
aluguel,	
  IPTU,	
  Água	
  e	
  Luz.	
  Isto	
  dá	
  
aproximadamente	
  R$	
  6.000,00	
  por	
  mês	
  

•  Na	
  divisão	
  das	
  despesas	
  comuns	
  da	
  casa	
  
(material	
  de	
  higiene,	
  manutenção	
  básica	
  da	
  
casa	
  e	
  diarista	
  uma	
  vez	
  por	
  semana),	
  sai	
  em	
  
média	
  R$	
  120,00	
  para	
  cada	
  morador	
  



Como funciona a Moradia 
Assistida da UNIAD? 

 
•  A	
  visão	
  mais	
  próxima	
  que	
  podemos	
  ter	
  é	
  a	
  de	
  
uma	
  república.	
  	
  

•  Os	
  moradores	
  têm	
  bem	
  claro	
  que	
  lá	
  é	
  o	
  lar	
  
temporário	
  e	
  não	
  uma	
  clínica.	
  	
  

•  Eles	
  dividem	
  as	
  tarefas	
  domés=cas	
  e	
  buscam	
  
retomar	
  suas	
  vidas	
  fora	
  da	
  casa.	
  



Qual é o papel dos conselheiros 
gestores da casa ? 

•  Coordenação	
  geral:	
  Dr.	
  Ronaldo	
  Laranjeira	
  

•  Equipe	
  de	
  apoio:	
  Marcos	
  Pequeno,	
  Isabel	
  Ferreira,	
  
Alessandra	
  Diehl	
  

•  Reunião	
  semanal	
  para	
  grupo	
  opera=vo	
  

•  Mediação	
  de	
  conflitos	
  e	
  organização	
  da	
  casa	
  

•  Relembrar	
  regras	
  e	
  acordos	
  pré-­‐estabelecidos	
  



O programa tem tempo 
definido? 

 

•  Indicamos	
  um	
  tempo	
  de	
  permanência	
  de	
  até	
  6	
  
meses	
  na	
  casa.	
  	
  
	
  
	
  



Breve Perfil dos Residentes 
 

N= 12 residentes já passaram por esta moradia ( 20 a 62 anos) 
 

 Grupo  heterogêneo (comorbidades, idade,droga de escolha e 
orientação afetivo sexual)     

 
 50% tiveram recaídas e foram desligados 

 
 25% ainda seguem residindo na casa 

 
 25%  estão em recuperação com vida idependente 



Considerações Finais 
•  As Moradias Assistidas (MA) para dependentes químicos são 

recursos essenciais à rede de serviços destinados para esta 
população 

  
•  Trata-se de uma opção de baixo custo e com efetividade 

comprovada em estudos internacionais  
  
•  O modelo social (social model) é o norteador teórico mais 

amplamente utilizado internacionalmente na construção deste 
recurso 

  
•  O Brasil tem escassa tradição no desenvolvimento deste tipo de 

modelo de tratamento para dependentes químicos, devendo ser 
estimulado a ampliação e avaliação dos recursos implantados.  

Diehl A, Elbreder MF, Laranjeira R. IN: Moradias Assistidas. Diehl A, Cordeiro DC, Laranjeira R.  
Dependência Química: Prevenção, Tratamento e Políticas Públicas. Editora ARTMED, Porto Alegre, 2011. 
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